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MINISTRO DAS OBRAS 
PÚBLICAS 

No último dia 9 foram até Lis- 

boa os representantes dos Muni- 

civios do País a-fim-de homena- 
gearem o sr. Engenheiro Duarte 
Pacheco pela sua notável obra 
“construtiva em prol da Nação, 

Foi uma manifestação altamen-” 
te justa, revestida de sincéro 
aplauso à acção do homem que 

prontamente traduziu em factos 

o pensamento construtivo do 

Govêrno e aínda soube dar rá- 
pidas e acertadas providências 
após o ciclóne de 15 de Feverei- 
vo. À cerimónia da homenagem 

teve' lugar na Sala do Conselho 
do Estado, do Ministério do Tnte- 
rior, tendo o sr. dr. Mendes Cor- 
reia, presidente da Câmara Muni- 
cipal do Pôrto, lido uma mensa- 

gem, caligrafada, com magníficas 
iluminuras pelo artista Gouveia 

Portuense e'encerrada numa pas- 

ta com ornamentações em que se 

destacum a esfera armilar, a Cruz 
de Cristo e as armas nacionais. 

O sr Ministro das Obras Pú- 
blicas agradeceu a manifestação. 

eso 

NEM OS MORTOS ESCAPAM! 

Em Áveiro sopra um vento 
ruim, de maldade, que, não pre- 
judicando os vivos porque dêle 
se defendem, procura atingir a 
memória de honrada gente que. 
vincou na vida uma passagem 
de respeito, 

Vejamos o que nos diz o nos- 
so colega O Democrata, no seu 
último número, sob a epigrafe 
«Desatrontam: 

«Manuel Augusto da Silva e Antônio 

Augusto da Silva foram dois artistas 

honrados, digios, mestres de-obras dos 

mais competestes, chefes de famílizexem- 

plares e republicanos convictos; Bernar- 

do Torres marcou no comércio de Avei- 

ro pela sta irrepreensível conduta e no- 
bresa de sentimentos. Republicano, tam- 

bém, gastou muito dinheiro na propa- 

ganda e foi dos mais dedicados obreiros 

da revolução de 5 de Outubro de 1910. 

Todos três dormem já, na eternidade, o 

sono grande da morte, mas ainda existe 

um lacrat, de ferrão acerado, que os 

pretende atingir, descendo, para isso, à 

prolundesa-das suas campas. 
Não o.e msegiurá ! 
O «Democrata» ainda há-de provar 

outra vez, se as circunstâncias 2 tal O 

compelirem, que nunca hesitará defen- 

der aquelas pessoas de bem sôbre as 
qua's pretendam exercer vinganças pro- 
venientes de despeitos mal contidos, vis- 

to nenlum receio ter dos bandoleiros 

que assim procedem, dos. Palma Cava- 

lões e quejandos escrevinhadores da 

mesma estirpe. 
Fiquem-no sabendo». 

Mas que... grandes Palma 
Cavalões ! Sata! 

... 

D. ROSA MARIA 

Tem experimentado melhoras 

dos seus graves padecimentos a 

sr* D. Rosa Maria de Vilhena, 

distínta directora da secção «Gra» 

fologiar do nosso jornal. 
Fazemos sinceros votos para 

| Proprietário-Director e Administrador 

24900 | José Marques Damião 
12800   

50400 O «Feos de Cacia» é O jornal do distrito de 
30$00 Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

| Redactor e Editor 

António da Costa Pinto 

| Não se restituem quaisquer originais, quer 
sejam ou não públicados. 
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  que se restabeleça e volte à sua 
actividade.   

Enocacões saudosas 
  

Junho. Que lindo o amanhecer 
dêstes dias em que tudo se nos mos- 
tra risonho e harmonioso, contrastan- 
do com o dos dias tristonhos do in- 
verno! à 

E como é doloroso o reconheci- 
mento de que o contraste se mostra 
em tudo quanto constitue a vida em 
tôdas as suas formas infinitas! 

Sim, a vida é um contínuo e imen- 
so embater de fôrças de atracção e 

repulsão. Não há forma de vida que 
não brote de forma de morte! 

É na putrefação que se alimenta 
a côr e o perfume do lírio! 

A chama criadora emanada do 
sol, é a mesma que faz desenvolver 
os miasmas das devastações! + 

Nas coisas como nas almas! 
O berço é amôr e dôr! Que as 

mães ao erguerem nos braços o fi- 

lhinho da sua alma digam as angús- 
tias em que se debatem! Elas o con- 
cebem, o entesinho celeste, carne de 

rosas amassada em manhãs de pri- 
mavera, dentro dum sonho feito de 

nuvens diafanas, donde, ao mesmo 

tempo, chovem beijos e lágrimas! 
Cobre-se a terra de canteiros flo- 

ridos e o espaço de aromas embria- 
gantes. Das árvores enramadas so- 

bem gorgeios e cânticos que as aves 
deram ao entreabrir das auroras. 

E as mães, amantes e amadas, 

sentem um tremor de coração, um 

divino efluvio lhes trazendo aos olhos 
aljofrar de prantos! 

Que barulho de azas é êsse que 
as acaricia e adormenta, ondulação 
de melodias a prostrá-las no extase 
divinisador! 

Por que dobram o joelho sob a 

emoção da prece, mãos para o céu 
erguidas na ansiedade intensa da ven- 
tura que sômente pode vir da bonda- 
de misericordiosa de Deus? 

Mas logo, como que as toma a 

angistia de que a sua prece fique 
perdida no caminho a percorrer! E 

turba-se-lhes o: pensamento. Deam- 
bulam sombras ante os seus olhos, 

que se anuiviam! 
Depois, vem a hora em que va- 

cilam e tremem, excrucidas, as Aras 

do Sacrifício em frente, sem que seja 
possível estancar o sangue desde há 
milenios correndo sôbre a terra! 

Ainda se as envolvesse sempre a 

auréola da glorificação! Ainda se, ao 

menos, pudessem vêr o filhinho da 

sua alma envolto na luz da felicidade! 

Quantas vezes, porém, os vêem 

nas garras do infortúnio, uns levados 
nas contingências de incoercíveis des- 
tinos caminho das emigrações, onde 

“anos e anos vivem premídos das do- 
lorosas nostalgias; outros partindo a 

cumprir deveres cruciantes nos cam- 
pos de batalha, onde-se derimen con- 
tendas que as ambições e as vaidades 
prevocam, entregues a sacrifícios que 
não revestem beleza nem glória, —o 
que seria uma atenuante e uma justi- 
ficação; outros ainda, em luta com 
tantas vicissitudes que surgem impre- 
vistas pelos anos fóra, até que tom- 
bam exanimes, vencidos, sem as me- 

nos um sorriso da luz dos ideais, que 

tanto refulgiram em esperança e so- 
nho da divina mocidade! ' 

Pa 

E surgém quadros risonhos da 
infância e da mocidade ante os meus 
olhos esmaecidos. 

Vejo-os em meio duma névoa te- 
cida por mãos misteriosas com fios 
oiro, de ternura, de saitdade. 

Como êles se moldavam sob a 
irradiação divina do amor materno, 
dia a dia e hora a hora me envolven- 
do como sol de madrugada envolve 
a flôr que desperta e entreabre as pé- 
talas mimosas e lindas! 

Tão: distantes êsses quadros... 
mas por isso mesmo vindo para mim 
num caminhar de ilusionismo, — poei- 
ras irisadas e sonhos que se desfize- 
ram para sempre... 

— Para semprel Como estas duas 
palavras magôam,— marulho de va- 
gas desfazendo-se em espumas no 
areal da praia, depois de terem rugido 
na pressão amarfanhante do naufrágio! 

Infância e mocidade, oiro e cris- 
tais tilintando à volta do lar florido 
de ternuras, mesmo quando a pobre- 
za faz andar dobradas as azas bran- 
cas e angelicas tecidas de azul do céu! 

O! doçura bemdita do luar da mi- 
nha aldeia, quando me extasiava ou- 
vindo os seus idílios com as estrelas, 
noites fóra dêstes lindos mezes em 
que tudo sonha, em que tudo canta 
enchendo aterra e o espaço de sua- 
víssimas harmonias! 

-— O! divino amanhecer, nos mon- 
tes e nos vales, ao despertar das ave- 
zitas no arvoredo; dos regatos nas 
encostas verdes e floridas, ao passar 
dos rebanhos pacílicos; de tudo se 

(Conclui na 2.2 página).   
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CARDOSO MARTA 

A pedido do nosso redactor 
principal, vai brevemente: hon- 
rar as colunas do «Ecos de Ca- 
ctan com a sua preciosa colabo- 
ração o ilustre escritor e distin- 
to poeta sr. Cardoso Marta, sem» 
pre pronto a contribuir com o 
seu prestígio intelectual para o 
engrandecimento da Imprensa 
portuguesa. 

A Cardosu Marta, talento bri- 
lhantíssimo, endereçamos um 
grande abraço de amigo e, des- 
de já, em nome dos nossos lei- 
tores, agradecemos o seu valio- 
so concurso, 

eia 

UMA TOIRADA 

Na penúltima segunda-feira a 
cidade do Póôrto esteve transfor- 
tnada em uma verdadeira toirada, 
pois que dois bols que se desti- 
navam ao matadouro municipal 
trausmalharam-se e puzeram tudo 
em «estado de sítio». 

Ficaram feridas 21 pessoas e 
um magarefe, de choupa em pu- 
nho, abateu um dos toiros, na 
via pública, 

eum 

O PREÇO DO MILHO 

A-pesar-de já ter sido publica- 
do um decreto afixando o preço 
do milho, e que o publicamos no 
nosso último número, todos os 
lavradores: e comerciantes estão 
exigindo 20800 por cada 20 litros 
do dito cereal na praça de Es- 
tarreja. 

Para o caso chamamos a aten- 
ção das autoridades competentes. 

= emmenas » ame o 

«Mas onde vamos parar ? » 
), senhores, já estou schalado», 
Anda-me a cabeça à roda. 
Isto é mesmo de pasmar, 
Pois vejo tudo mudado 
Desde o tempo até à moda 

P'ra maior «entaladela» 
Da mmiha triste razão, 
(Vejam se isto é de aturar) 
Vi a minha Micaela 
Com as mãosinhas no chão 
E os pésinhos no ar 

LI 

Enchi-me todo d'império 
E perguntei: — Ó pequena, 
Tu 'stás a lazer gimnástica? — 
Respondeu-me muito a sério 
Com a sua voz serena 
—Estou fazendo Arte Plástica 

IV 

— é De cabeça para o chão? — 
— Tudo mudou nesta era — 
Respondeu com rico terno 
— E para explicação 
Vê lá bem se a primavera 
Não mudou para inverno ? 

CARLOS H, DE GLIVEIRA. 
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Quantos anos tem Oncint 

Da autoria do ilustre homem 
de letras Marques Gomes, trans- 
crevenios da revista «Talábriga», 
que se publicou em Aveiro, do 
seu número referente a Feverei- 
ro de 1921, o seguinte e interes- 
sante artigo: 

TALÁBRIGA 

Em 1877 escrevia num livro 
meu. (1) «É um problema histó- 
rico a fundeção e o local da an- 
tiga cidade de Talábriga. Ao cer- 
to sabe se apenas que foi funda- 
da pelos celtas, que po tempo 
do; Romanos era uíma das 36 
cidades tributárias da Lusitânia 
pertencente ao conventus juridi- 
cus de Emerita, e que estava si- 
tuada junto à margem do Vou- 
ga. E é quási provável que o 
seu local coincida com o do mo-. 
derno logar de Cacía, sobrancei- 
ro ao Vouga». 

Há quarenta e três anos, fa já 
de encontro à tradição de que 
Aveiro ocupava o mesmo local] 
em que se erguia Talábriga, com 
que me embalaram em criança e 
que, para a grande maioria, se- 
não a totalidade dos meus pa- 
trícios e diferentes escritores na- 
cionais e estrangeiros, era facto 
incontroverso, Afastei-me então 
já do que, sôbre o assunto, es- 
creveram Abr. Ortilius (Thea- 
trum orbis terrarum); Florez (Es- 
paria Sagrad:); Pinho Leal (Por- 
tugal Antigo e Moderno); e Fran- 
cisco do: Nascimento Silveira 
(Mappa breve da Lusitania), para 
seguir o pirecer de Duarte Nn= 
nes de Leão (Descrição do Rei-. 
no de Portugal) e Gaspar Bar- 
reiros (Chorografia de alguns 
logares), que designam Cacia 
como o ubi de Talábrica ou Ta- 
lábriga, pois a lição é a mesina. 

Levou-me, principalmente, a 
seguir esta opinião o freto de 
ser inadmissível a existência 
duma cidade fortificada, como 
necessariamente deve ter sido 
Talábriga, onde hoje é Aveiro. 
As condições topographicas des- 
ta, abertamente o demonstram. 
E fora de dúvida que, em épo- 
cas remotíssimas, a acção dos: 
ventos e de outros agentes na- 
turais, fizeram destacar do Ocea- 
no a formosa bacir hydrogra- 
phica de Aveiro. Antes dela, o 
Oceano devia ter banhado as 
encostas de Cacía, oude se en- 
contram terrenos bem elevados 
e duma formação já remota, 
constituindo mesmo, naquela 
época, um tal ou qual promon- 
tório. Não é, pois, para extra- 
nhar que o Vouga teve por ahi 
a sua foz com o Oceano, e como 
Talábriga era na embocadura do ' 
mesmo rio, pode admittir-se que 
o oppido- que D. J Bruto sub- 
meteu, era com 
je é Cacía. Há, porém, opiniões 
em contrário e de valor, como 
teremos ocasião de dizer. No 
entanto, vamos transladar para 
estas páginas, que se publicam 
sôbre o suggestivo titulo da an- 
tiquissima cidade da Lusitania, 
o que, sôbre aquele. feito de ar- 
mas, escreveu Apiano. E esta: 

«Talabriga era uma das cida-| 
des (da Lusitania) que mais fre- 
quentemente se revoltava. Esta 
falta de resignação, êste, direi 
eu, germen de patriotismo, ou 
melhor de municipalismo, não 
podia tranquilisar. Decio Junio 
Bruto, que julgou que o caso 
era de reclamar a stta presença 
no local da cidade. Partiu com 
numerosa gente, e ao seu apare- 
cimento responderam as irre- 
quietas Talabrigenses, com su- 
plicas e o seu incondicional aban- 
dono à discrição do conquistas 
dor. Então J. Bruto foi enérgico 
e insaciável, mas ao mesmo tem- 
po teve um lance inesperado de 
generosidade. Quiz fazer-lhe sen- 
tir primeiro a dureza cruel do 
seu braço de guerreiro, e para 
isso impós-lhe a imediata entre- 
ga dos transfugas das hostes dê- 

ECO B DE 

Quem tud 

CACIA 

o quere... 
  cem e mao emma 

ão, Dig." director dêste jornal 
  

Ofereço ao sr. J. M. Dami 

Havia numa aldeia mui distante 
Um mimo jovenil em formosura 
Que apesat-de ser pobre, a todo o instante 
Sonhava um dia ter fe 

Porém, em certa noite 

Se eu casasse consigo 
Tinha que trabalhar para comer, 
Continuava sendo cá na aldeia 
A mesma pobre-—-o que eu não quero ser! 

Responde o cavador: — Sei quanto valho, 
Não desejo subir como você... 
Porque estas mios culosas do trabalho 
Demonstram bem ao mundo -o meu porquê! . | 

I 

E alguns anos depois, 
Ao cuvador divulga tristemente; 
— A mania que eu tinha da grandeza 
Lançou-me na desgraça, finalmente! 

le, certamente aliados dos roma- 
nos, a dos prisioneiros, a de to- 
do o armamento e ainda por 
cima exigiu refens. Depois che- 
gou a ordenar-lhes que abando- 
nassem a cidade com suas mu- 
lheres e filhos. Parece que o 
prestígio militar de J, Bruto não 
podia menos que seu tino de 
politico e conquistador. Os Ta- 
labrigenses aprontaram-se para 
obedecer ali mesmo. Mas o ca- 
pitão romano queria compór-lhes 
o quadro que lhes impressionás- 
se perduravelmente a imagina- 
ção. E ia espreitar o efeito pro- 
dusido. E ia espreitar o efeito 
produzido. Desdobrou em cir- 
culo as suas tropas e, aglome- 
rando dentro a chusma dos ha- 
bitantes humilhados, arengou- 
-Íhes. 

Fez:lhes perceber que não re- 

, junto à fonte 
Um simples cavador pediu-lhe a mão 
E nisto ela divulga, olhando o monte: 
— Não aceito a proposta... 

liz ventura. 

eis a razão: 

eu faço ideia 

muito repesa 

José da Silva Nunes 

Ão correr da pena... 
E a      eee reme 

Crónica. musical 

Razão tinhamos — a bas-; 
tante para sabermos: que não 
nos enganávamos — quando 
predissemos que a banda Alba, 
ali de Albergaria-a-Velha, so- 
freria uma transformação com- 
pleta para melhor, com a en- 

itrada para asua regência, do 
sr. João: Pereira de Biscáia, 
|capitão- músico | reformado. 
“Não nos enganamos. Fomos 
propositadamente a Serém pa- 

jra a ouvir e não demos o tem: 
'po-por mal empregado, a-pe- 

ceava à sua turbulência indómi-;sar-de, por si, O passeio ser 
ta, porque quantas vezes deser- lindo. Todos os números nos; 
tassem, outras tantas êle vitia agradaram, todos, mas para 
combatê-los e redusi-los com a: & E 

necessária firmeza, Incutido assim | NÓS, teve, especial! relêvo, “a 
o receio e a convicção de que |eXecução bem agradável da 

REMOÇUES 
So Is Elo o WS Sie Glo ls US lo vla ojos 

Chá das 5 

Ora, a-par-e-pusso que as vitó 
rias se cantam, us «glórins» tam 
bém não lhes ficam atraz, tum- 
béni as acompanhem no scôron 
da cantoria. Tudo gosta da «Gló- 
tia» por ser uma coisa... gloriosa. 

Entretanto, ali na | êgirasia de 
8. Podro das aradas, «s Glórias, 
são exactamente como,., o gta: 
mão em boa terra; e elas, coita- 

dus, mortinhas por cobrirem com 
o seu glorioso none, desde a 
igreja, aqueles, que, depois com 
elas, juntamente, cantam gló- 
tas glovidsmmento |! 

Ultimamente, tenho andado a 
cogitar sôbre uma coisa e final- 
mento, pude gritar: Eureko] 

Arre, dinbo! que muito me 
euston a resolver o intrincado 
problema,” mas afinal de con- 
tas,,. sempre lhe dei com... a 
fncilima resolução! Ele, sempre 
há coisas... 

andava eu, que via tantas se- 
vhoras com as unhas dos dedos 
das mãus—nias tOlas elas—lô- 
das vermelhas, mas de um vei- 
melho-sungueç.. à cogitar e não 
achava explicação assaz satisfaló- 
ria para a minha curiosi dade, Até 
que, comigo próprio, achei a razão 

de tão esfingieatinta, numa ocnsi- 
ão em que, uma pulga, (vejam Já, 
uma simples, banal d prosaien 
pulga)—s6 não as há nos. bada- 
los dos sinos—nie deu nma fer- 
roada nunia perna, o que me fez 

eu fuzer as diligencias por a ca- 
cur, € que consegui, não sum 
uma certa dificuldade, acabando 
por dar cabo dela entro duas 
unhas, do que resultou eu ver 
nas supra-ditas, duas minúsculas 

pintinhas de sangue, que me 
elncidaram e me fizortam dar o 
tal grito de trinufo! 

que cheguei à seguinte con- 
clusão:— Por isso (o tal sumgue) 
as senhoras trazem as unhas tô- 
dae ensanguentadas!!! E" porque 
matam milhares (ou milhõss) de 
pulgas, je com todos os dedos ! 
para chegarem áquele fantástico 
resultado! Ens cusa delas, deve 
de ser um pulguêdo iufamoe, a 
ajuizar por as tuuhascque elas nos 
mostram, Arre diabo! Sempre as 

Evocações salidosas 
(Conclusão da 1.º página). 

desprendendo e subindo o 
quer que seja das éclogas dos 
antigos trovadores! : 

— O" alegrias sagradas ex- 
pansivas mesmo no trabalho 
rude sob inclemencias de sol 
ardente, ainda assim cheio de 
poesia, —nas ceifas, nas ma- 
lhadas, no trato dos linhos 
que se dividia em tantas es- 
pécies, das vindimas com to» 
do o seu bucolismo, trabalhos 
executados entre descantes e 
danças, cantigas de namora- 
dos escritas no coração! 

— Como vos recordo, como 
quizera ainda ouvir vos e sen- 
tir-vos sob a doçura bendita 
do luar da minha aldeia, ou- 
vindo os seus idílios com as 
estrelas! ... 

José Augusto de Castro 
(De «O Moçambique») 

  

Silva Lisboa! 
Estamos convictos de que 

o leitor já sabe o que é! 

  

| Silva Lisboa, o Homem Mis- 
terioso, exibe-se hoje, dia 21 e 
manha 22. no «Club Recreio 
Cacienser com as suas mefisto- 

vfélizas transformações. que can- 
|sarão uma noite de completa 
gargalhada, Pois Silva Lisboa, é 
[rival de todos os transformistas 
estrangeiros e dos mais mundiais 
lartístas, que foram FREGOLI e 
DONINI, 

Quereis passar uma noite de 
rir a bandeiras despregadas:? | 

Assistie a êste sensacional es- 
pectáculo, porque a passagem 
de Silva Lisboa por esta locali- 
dade é tão rápida como rápidos 
são todos os seus trabalhos. 

  

  

ce 

Córte de Eucaliptos 

Para evitar: a grande carestia 

  

    

minhas cugitações me levaram a | de lenha que constantemente se 
um tal resultado, que demonstra, | vem observando em todo o País, 
pela minha parte, uma tal esper-, acaba de ser autorisado pelosr. 
teza.,. de rato. Isto, é que eu, Ministro da Economia Nacional, 
sou esperto | Já lá viram uma (o corte de eucaliptos que estava 

efeito onde ho-! 

no momento adequado, J. Bruto 
cairia sobre êles com toda a ener- 
gia, o general romano. quebran- 
tou a sua ira, satisfeito com estas 
abjurgatórias. Mas não sem que 
lhes tomasse os cavalos, os man- 
«timentos, os dinheiros da cidade 
com todo o outro material pu- 

iblico. Isto era claramente deixá- 
,los na impotência e até na pe- 
nuria. E por fim, J. Bruto, con- 
tra tudo o que os Talabriguen- 
ses podiam já esperar (praeter 
spem), restitniu-lhes a cidade 
para nela continuarem a habitar, 
Isto passava-se já em meado do 
século 1I, antes de Cristo (138 à 
C). Feito isto o conquistador re- 
gressou a Roma». (2) 

Marques Gomes 
  

1.º—O Distrito de Aveiro (noticia geo- 
gráfica, estatistica, chorographica, he- 
ráldica, e histórica, da cidade de Avei- 
ro e de todas as vilas € freguesias do 
sen districto): Coimbra, 1877, pag. 
162-163. ; ER 

2.9-Felix Zlves Pereira (Páginas Ar- 
cheológicas 11l)- Situação conjectural 
de Talábriga—Lisboa, Imprensa Na- 
cional, 1907—Pag. 35 e 36. 

* 

N. B.—Como se pode depreen- 
der dêste artigo a localidade 
de Cacía data de há muitíssi- 
mos anos embora uo seu prin- 
cípio tivesse um nome dife- 
rente. Pôsto. isto, é convieção 
nossa de que Cacia é à mais 
antiga localidade do concelho 
de Aveiro é talvez do distrito. 

Um caciense. 

“Ouverture Sinfónica», do 
“maestro Cordeiro, sobretudo, 

'pelos relêvos que a privilegia- 
“da batuta do sr. Biscáia lhe 
(imprimiu. Continuamos dizen- 
ido aos albergarienses, sobre- 
tudo aos músicos e seus diri- 

i gentes, que façam muito por 
«aguentar tal regente, —e não 
"deve tornar-se assim uma coi- 
'sa- impossível de todo, não 
“deve ser uma coisa assim tão 
;difícil, havendo -boa-vonta- 
"de — pois podeis ter a certeza 
; de, não abundarem competen- 
cias daquele «quilate, porque 
isso não, é coisa. fácil. 

Oxalá a linda vila de Alber- 
garia-a-Velha saiba dar o de- 

'vido aprêço ao valor do: ho- 
imem, que estas modestas pa- 
lavras recomendam, sem êle 
disso, précisar, mas, sim, para 
“honrae prestígio da terra. 

Mais nada. Acarinhai a bôa- 
-vontade dos directores. da 
Fundição «Albar, e não será 
preciso mais nada. 

Argus, 

TRESPASSA-SE . paanria 
e Mercearia na Gafanha da En- 

  

esperteza assim??? Pois não!!! 

Eu não sou chamado «Lncas», 
nem pela pia baptismal; mas, às 
vezes e prepositudamente, faço- 
-me, pura gosar esta triste ha- 
manidade nas suas mais varia- 
das forinas de desfrueto, Assim 
vejo ns mulheres fumaren des 
cubelada e desbragadamente, 
mesmo sem vergonha. nenhuma 
daqueles homens sensatos que 
não fumam, Vejo-as rparem as 
sobrancêlhas, deixando no seu 
lugar unia tenue linha prôta de 
carrinho n.º 20 (Bda-Horw), ete., 
ete. Sinais dos lenpos, que nos 

dizem que, êste mundo, deve de 
estar a dar os cabeceiros! Aquele 
santo recanto do lar, ainda, Íeliz- 
mente, O veniGs ser seguido reli- 
giosumente por algunas, não 
poucas, vá lá. 

Há descobertas engraçadísei- 
mas Há já bastantes mezes que 
os jornais nos noticiaram pode- 
rem ser extraidas batatas do cat- 
vão, processo inventado por um 

químico alemão, Pois cá em Pot- 
tugal, faz-se coisa bem melhor 
do que aquilo, Neui mais nem 
menos que, das videiras, ser ex- 
trnído: guinho? dirão os abelhu- 
dos? qual carapuça! simplesmen- 
te isto, que é assorbbroso: .,.ba- 
culhau do melhor! Fiel amigo, 
mas à valer. E sabeis como tal   

carnação, (Llhavo), de Suúl Si- 

n.0-s Neto, (14)   descoberta foi feita? 
Assim: seguia mum combóio 

de mercndorias, ali para os lados 

proibido pelo decreto n.º 31240 
desde Abril do corrente. ano, ) 

— EEE TT NTE RES LD CM TT TD | manera nanaso aaa asa e 

ido norte, perto de Espinho, um 

learreganento de baris, quando! 
ja certa altura, porgue iam em. 

pilhados, um deles rolon pela 
“pilha abaixo e velo cair à linha. 
| Gunte que andava perto, vendo 
“aquilo, corren para junto do pi- 
|Ppo, esperando ver uma torrente 
de liquido (sumo da uva), quen- 

(do afival, verificaram, que, pelas 
jrachadelas dus admelas, em vez 
[de vinho, saía... bacalhau!!! 

Houve há anos entre dois jor- 
nais do Aveiro, uma polémica 
acirrada, Em determinada altura, 

[lá perque um deles descumbow 
um pouco para a violência, o ou- 
iro, que eia correcto, disse-lhe, 
que o melhor, seria êle conti. 
nuar a escrever, sit, Nyas,.. COM 
espêto da ferro!!! 

É tão terível é implacável eg: 
ta guerra, cujos efeitos se fazem 
sentir em todo o niundo, que a 
nosso ver, tem dado lugar à gran- 
de quadra de chuvas que doran- 
te o Iuvervo e quási tôda a Pii- 
mavera tem feito 
Francamente nós preguntamos 

a nós Mesmos, se tôdus estas 

calamidades não serão um easti- 
go tremendo da Providência de- 
vido às iniquidades do Homem | 

Séca & Méca. 
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Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 
  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de onto, prato, relógios, 

tudo da forma mars perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venja de óculos de tôlas as graduações e por 

receita médica, 

A máxima correcção em tôdas as transações, 

  

Garteira Elegante 
    

  

ANOS 
  

No último dia 13 do corrente 
passou mais um aniversário na- 
talício o nosso assinante sr. An- 

tónio Martins Simões, de Cacía. 
—No mesmo dia também fes- 

tejou mais uma primavera sua 
sobrinha menima Mariz Adelaide 
Martins Simões, residente em 
casa de seus tios em Cacia. 

-—Hoje, dia 21, completa 23 
anos a sr* Rosa Nogueira Reis 
Gonçalves, espôsa do nosso assi 
nante st. Alexandre Gonçalves, 
naturais e residentes em Angeja. 

— Amanhã, 22, festeja 15 flo- 
ridas primaveras a galante meni- 
ua Rosa Nogueira dos Santos, 
predilecta filhinha do nosso assi- 
naute Sr. 

Santos e de sua espõsa sr* D. 
Miria Rita Nogueira da Silva, 
naturais de Angeja e bemquistos 
industriais de padaria na capital. 

— No mesmo dia também com- 
pleta mais um aniversário a sr” 
D. Piedade da Conceição Men- 
des, filha do nosso assinante e 
amigo sr. Manuel Mateus Gomes, 
residentes em Lisboa. 
—No dia 24 faz 63 aniversá- 

rios à nosso assinante sr. Antó- 
uio Nunes das Neves, de Angeja. 
—No mesmo dia também faz 

51 aniversários o nosso assinan- 
te sr. Manuel Marques Nunes, 
uatural de Taboeira e bemquisto 
industrial de padaria em Lisboa, 

— Também no mesmo dia 24, 
completa 29 aniversários o nosso 
assinante sr. Armindo dos Sau- 
tos, natural de Sarrazola e resi- 
dente na capitil: 

anos a sr.* Maria Rosa dos San- 
tos Silva, filha do nosso assinan- 
te sr. Américo Tavares da Silva 
e de sua espôsa sr.” Ana dos 
Santos, residentes em Lisboa. 
—No dia 25 passa mais um 

aniversário a sr.º D. Elvira Ge 
Sousa Mota, sogra do nosso re- 
dactor principal sr. Anibal Cruz, 
residentes na capital. 
—No mesmo dia completa 29 

aniversários o nosso assinante 
sr. Agostinho Lopes, natural de 
Vilarinho e empregado de pada- 
ria em Lisboa. 
—No dia 26 faz 21 aniversários 

a sr.* Leonilde Ferreira Amaro, 
espôsa do nosso assinante sr. 
António de Oliveira Cête, em- 
pregado na fábrica de Jerónimo 
Pereira Campos, Filhos; em Avei- 
ro e residentes na Quinta do Gato. 

—No mesmo dia festeja 17 
primaveras a gentil menina Ma- 
ria Fernanda Lopes, filha da sr. 
D. Maria da Ascenção Lopes 
Torres e entiada do nosso assi- 
nante sr. Francisco Maria de 
Campos Torres, estimado 1.º sar- 
gento aposentado da Armada 
Portuguesa e residentes no Ca- 
beço de Cacia. 
—No dia 27 faz 49 anos a sr.º 

Rosa Rodrigues de Sá, espôsa 
do nosso assinante sr. Joaquim 
Soares de Azevedo, empregado 
de padaria em Lisboa, 

— No mesmo dia completam 19 
primaveras a menina Deolinda e 
seu irmão Agostinho Nunes de 
Sousa, filhos do nosso assinante 
sr. Policarpo Nunes de Sousa e 
de sua espõsa sr.º D. Tereza Nu- 
nes de Sousa, de Angeja e resi- 
dentes na capital, 

A tados, os nossos parabéns,   
António: de Oliveira, E 

Juão Simões Pereira e Manuel 

— Ainda no mesmo dia faz 24: 

TRANSFERÊNCIAS 

Por ordem do Bispo da nossa 
Diocese, foi transferido de pa- 
roquiar esta fréguesia, para tal 
fazer em parte ainda, para nós 
desconhecida, o nosso pároco 
sr. Manuel Matias Ribau. 

A sua retirada é hoje, dia 21, 
estando já interinamente entre- 
pue a nossa fréguesia au Rev, 
Pároco de Angeja sr. P.'º Antó- 
nio da Costa Leite, enquanto 
que, não seja nomeado o futuro 
pároco. 
—A pedido dos próprios, fo- 

ECOS DES CACIA 

Notícias de Tahoeira 

Baile — Organizado por uma 
'comissão de briosos rapazes des- 

!te lugar, realiza se no próximo 
dia 29 do corrente, (dia de S. 
Pedro), das 4 horas da tarde em 

Idiante, um deslumbrante baile 
tabrilhantado pelo apreciado con- 
junto musical «FERAS JAZZ» 
da Quinta do Gato, que, por 

“ “certo, deliciará a esperada mul- 
itidão com seus acórdes harmo- 
niosos para que a mocidade pos- 
sa passar uma tarde de delírio e 
ramena folia, 

Retiradas.—Com destino à ca- 
pital retirou-se daqui na última 
segunda-feira o nosso amigo sr. 
Manuel de Matos, 
—Também para Lisboa, onde 

foi à inspecção militar e juntar- 

jcautinho à beira-Vouga plantado 
o nosso amigo sr. Amadeu Mars 
ques Gonçalves. 

Aos nossos conterrâneos dese- 
jamos-lhes uma feliz viagem. 
Estadas.—Um pouco encomo- 

dado de saúde está neste lugar 
desde a última semana vindo de 
Vila Nova de Gaia, onde é con- 
ceituado industrial de padaria, o 
nosso conterrâneo sr. Silvério 
Marques de Bastos, 
—Também está em casa de sta 

mai neste lugar, desde o último 
  
-se a seu pai, retirou-se deste: 

ram transferidos na última se- domingo para compartilhar na 
mana do Regimento de Infanta-; inspecção militar em Aveiro, vin- 
ria 12, aquartelado em Coimbra, | do de V. N. de Gaia, onde é em- 
para o n.º 10, aquartelado em | pregado de padaria o nosso ami- 

  

Aveiro os nossos amigos srs: 

Pereira Duarte. 

DOENTES 

Em casa de seus primos sr. 
Alexandre Lima e sua espôsa D. 
Ediviges da Fonseca Lima, em 
Lisboa, onde desde há muitos 
anos reside com todos os confor- 
tos, encontra-se bastante duente 
asr* D, Berta Marques Frazão, 
sendo melindroso o seu estado. 

A" veneranda senhora deseja- 
mos pronto restabelecimento, 

REGRESSOS 

Regressou a Angeja, após um 
melindroso tratamento à vista 
por especialistas na capital, a 
extremosa mai dos nossos ami- 
gos e assinantes srs, Eduardo da, 
Silva Baptista, proprietário da 
Sapataria Pelicano, de Lisboa, e 
Ernesto Baptista, industrial de 
padaria no Monte da Caparica. 

—— mena o o 

Noticias de Vilarinho 
Inspecções militares. —Da ins- 

  

ipesção de muncebos da possa 
povonção na última segunda-fei- 
ra, resultou ficarem: Armando 
de Azevedo Pires, apurado defi- 
uitivamente para artilharia ligei- 
ra; Jeromias dos Santos, para 
cnvalaria; e Jouquim Lopes da 
Curha, isento de todo o serviço 
muilitar, 
Baile —abrilhantado por um 

quinteto musical de Esgneira, 
realizou-se na moite do último 
sábudo na eira do nosso conter- 
sâneo sr. José António Dias Cruz 
um deslumbrante baile para tôda 
a mocidade se divertir, pois era 
véspera do nosso taumaturgo 

Santo António, que reinou até 
quási no raiar do din seguinte, 

Santo Antônio.—Na sua linda 
ermida, realizou-se no último do- 
mingo, din 15, sermão a missa 
cantada acompanhada a orgão é 
por um grúpo coral da mocidade 
do nosso lugar. Foi piégador o 
pároco da nossa fiêguesia ar. 
Manuel Matias Ribau, que, ao 
terminar, so despediu da nessa 
povoação, «havendo choque €o- 
movido, a ponto de, pelos rostos 
de algumas raparigas correrem 
lágrimas de saiidade,..», quando 
disse que: «Rezassem por êle», 

Boa viagem... 
Visitas. —No último domingo 

estiveram aqui, visitando emas 
Famílias, pois era dia do nosso ide seguiram no dia seguinte. —O, de Oliveira. —C, ! 

  

| go sr. Manuel Rodrigues da Cruz, 
que, na próxima terça-feira, se- 
guirá a ocupar o seu emprego. 

Doentes —hApós a estada de 
umas semanas em casa de sua 
tamília em Aveiro e ter sido cui- 

| dadosamente tratada por um es- 
| pecialista, com resultados nega- 
itivos, foi internada no Hospital 
| da Misericórdia daquela cidade, 
'afim-de ser operada a menina 
|Almira Marques Ribeiro, filha 
(do nosso conterrâneo sr, Silvé- 
'rio Marques de Bastes e de sua 
espôsa sr.* Rosalina dos Santos 
Ribeiro. 

— Encontra-se um pouco erco- 
modado de saúde o nosso amigo 

sr. José Maria Marques Carvalhal, 
— Também se encontra aguar- 

a sr.* Rosa Marques Raso, es- 
pôsa do nosso amigo sr. Manuel 

| Maria Marques Ribeiro, 
A todos, desejamos um pronto 

restabelecimento. 

das primavéras a simpática me- 
nina Maria da Conceição de Sou- 
sa Ferreira, querida afilhada da 
sr.* Maria Marques de Almeida, 
que se encontram há tempo no 
nosso lugar. 
—No dia 22 completa 21 ani- 

versários natalícios o nosso ami- 
go sr. Manuel Maria Baptista Ri- 
beiro, antigo flauteiro do nosso 
extinto Grupo Musical Taboei- 
rense, filho do estimado lavrador 
no nosso lugar sr, João Maria 
Marques Ribeiro e de sua espô- 
sa sr.* Rosa Dias Baptista, 

Aos aniversariantes enviamos- 
“lhes os nossos sincéros para- 
béns e que contem muitos mais 
na companhia de suas famílias 
são os nossos votos ardentes. 
O-calôr.— Nestes últimos dias 

o calôr tem sido intenso, a pon- 
to de tornar cálidas as águas do 
nosso poético Vouga, —C. 

  

Passa-se 
PADARIA com fabrico comula- 

tivo de trigo e milho, lxa cosedu- 
ra, instalações das melhores do 
distrito, pelo motivo do seu pro- 
prietário ler outros negócios. 

Nesta redacção se infurma. (3) 

  

padroeiro os nossos conterrâneos 
grs: Manuel Dias Soares, Manuel 
Rodrigues da Paula e sua espôsa 
sr,º Prageres de Azevedo, todos 
residentes em Coimbra, para on-   

dando o leito bastante enferma: 

Aniversários. — Completa no: 
próximo dia 20 as suas 16 flori-' 

3 

Congresso Eucarístico 
= DE = 

ANADIA 
A realizar de 24 a 29 de Junho de 1941 

| 

O PROGRAMA DAS SOLENIDADES DO: CONGRESSO EUCARISTICO KO SEGUINTE: 

Do dia 24 ao dia 28 de Junho — Pregáção preparató- 
ria em tôdas as Igrejas paroquiais e Capelas dos lugares 
mais populosos. 

Nota importante: — Na semana da pregação prepara- 
tória, o Venerando Prelado Aveirense, visitará as. Igrejas 
paroquiais do concelho de Anadia, 

No dia 28 — Dará entrada solene na Vila de Anadia 

'às 18 horas SUA EXCELENCIA REVERENDÍSSIMA O 
SENHOR ARCEBISPO-BISPO DE AVEIRO, dirigindo-se 
para-a Câmara Municipal onde lhe serão dadas as BOAS 
VINDAS, pelo ilustre Presidente do Município, S. Ex.* Dr. 
Luciano Correia. 

Nota importante: -- O Venerando Prelado Aveirense, 
será aguardado ao fundo da Vila de Anadia (às Fontes) pelas 
Ex." Autoridades, Comissões do Congresso- Eucarístico e 
Povo, que o acompanharão cantando até à Câmara Municipal. 

NO DIA 29, DIA MAXIMO DO CONGRESSO: 

A's 9 horas MISSA CAMPATI, no 
Campo dos Olivais, celebrada pelo Venerândo Prelado Dio- 
cesano. E” a Missa da COMUNHÃO GERAL cantada por 
tcentenas de vozes Bairradinas. 

A matéria do sacrifício será solenemente oferecida pelas 
Ex.'* Autoridades e Representantes do Povo. 

| A's 16 horas — Adoração do Santíssimo Sacramento. 
'Durante a adoração haverá um côro falado especialmente 
"escrito por Sua Ex. Rev."! o Sar. Arcebispo-Bispo de Avei- 
|ro para a nossa caia gente Bairradina. 

A's 17 horas — Magestosa Procissão Encaristica que, 
saíndo do Campo dos Olivais, terminará na igreja: paroquial 
“de Arcos. Durante o percurso dar-se-ão . três. bençãos, sendo 

1a primeira da Varanda dos Paços do Concelho. Nesta pr- 
.cissão encorporam-se tôdas as - Ex.” Autoridades civis, mi- 
litares, Legionários, Corporativas do Distrito de Aveiro, Cà- 

“maras Municipais, Cruzes paroquiais, Irmandades, Organis- 
“mos da Acção Católica, Cruzadas Eucarísticas e três mil 
icrianças do Concelho de Anadia. 

As casas e ruas, por onde passar a: Procissão Eucarísti- 
ca, estarão artisticamente decoradas e ornamentadas. 

A's 21 horas — Sessão Solene na Câmara Municipal 
de Anadia em que falarão alguns dos melhores valores men- 
tais e católicos da região Bairradina, 

Nota importante: — Tôdas as cerimónias do Congres- 
so serão explicadas ao Microfone da «Rádio Renascença» 
que aqui instalará os seus.serviços, por Monsenhor Pereira 

dos Reis. Os discursos da Sessão Solene serão também 
radiodifundidos. 

  

  

  

Católicos da Diocese de Aveiro: 

A Jesus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus vivo, Principe 

» da Paz, que nos convida para as Suas Côrtes-Gerais nas 
terras Bairradinas, no dia 29 de Junho, respondamos 

piedosa e altivamente: PRESENTE! 

N. da R. — Por nos ter sido pedido pelo Ex"? Sr. Dr. 
Luciano Correia, presidente da Câmara Municipal de Anadia, al- 
gumas palavras a respeito do «Congresso Eucarísticon, esta - redu- 
cção entendeu com justiça publicar-lhe o seu programa na integra, 

  

Notícias da Povoa e Pago | Notícias de Esgueira 
Estadas—Vindo do Barreiro, » Falecimento,—Com a idade de 

onde é empregado na panificação, 59 anos faleceu aqui no dia 8 do 
está aqui a passar uus dias e pa- corrente na sua linda habitação 
ra lomar parte na inspecção mili- que últimamente foi conveniente- 
tar, realizada no último dia 17, o mente reparada, a sr.“ D. Palmira 
nosso amigo sr. António Rodrigues Ferreira. 
da Silva Barbosa. O funeral da veneranda senho- 

— Também para o mesmo efei- ra realizou-se no, dia 9 com a en- 
to, eslá aqui a passar vma tempo- corporação de muitas dezenas de 
rada vindo de Cascais o nosso pessoas de Esgueira e arredores. 
amigo e assinante deste jornal sr. Pêsames à família enlutada. 
Manuel Dias Teixeira dos Santos,  Tratou dêsle.. funeral .a agência 
empregado de padaria naquela Capela, cá da terra, 
localidade. Doentes. — Vai para duas sema- 

— Ainda para o mesmo efeito, “nas que se encontra no leito mui- 
veio da praia da Ericeira, onde é to doente e ralada | pelosr, Dr; 
empregado de padaria, o nosso Manuel Soares, a sr.? ana de Je- 
amigo sr. Joaquim Dias dos San- sus, espósa do nosso estimado 
tos, que, aqui continúa a passar conterrâueo sr. Elídio da Silva 
uns dias. Castro, pais dos nossos amigos e 
Nascimento. —No último dia 15 assinantes dêste jornal srs. Antó- 

do corrente, deu à luz uma robus- nio e António Maria da Silva Cas- 
la criança do sexo masculino a rro, respectivamente industrial de 
sr.% Maria da Maia Oliveira, es- padaria em Setubal e empregado 

| pôsa do nosso amigo sr. Jerónimo na Pampilhosa do Bolão. 
Desejamos prontos alívios,—C. 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens | para 
Brazil, Argentina, América do Norte, França e Africa 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

  

Consultório dentário 

Rua da Barca — ANGEJA 
  

  (475) 
Neste rem montado conanltório, exorutam-se tos 

dos os trabalhos de Odontologia e Prótese dentá- 
ria, pelo sistema ameticano, nos preços mais acessíveis. 

Consultas das O às 12 e das 14 às 18 horas 

ORNAMENTAÇÕES 
  

  

Bernardino Rodrigues Tereciro 
(389) Pontarranha—ALBERGARIA-a-VELHA 

Avisa todos os festeiros em geral que acaba de comprar 
tôda a iluminação do St, albino Dias da Costa & Filhos, 

do Sobreiro; estando por tal facto, h. bilitado a fazer 
qualquer ornamentação em tôdas as festividades, 

tanto á veneziana como eléctrica, por preços 
sem competencia 

Pedimos pois, a lôdos os fesleiros que não contratem as 
suas festas sem consultar os nossos preços. 
  

hos Srs. industriais de Panificação Ê 
EPs ET EMT IT e TT 

MANUEL RODRIGUES MIRANDA 
BORRALHA — ÁGUEDA (450) 

  

ste é que faz: fornos de todos os sistemas: para 
Padarias é Pastelarias, com reguladores de ecalêr, O 
mais aperfeiçoado que existe, Grande é valiosa econo- 
mia de combustivel, assontam-se, azulejos, ladrilham- 
-so fornos, modificam-se chaminés é fornos antigos 
para sistema moderno. Fornece ferragens paia os 
mesmos e caldeiras de cobre, estanhadas por dentro, 
para conservação de água. quente e limpa, Executa 
todos os seus trabalhos com perfeição e solidez e a 
preços muito reduzidos, sem igual competidor, 

So quereis ficar bem servidos, com bastante eco- 
nomia, procurem sempre esta casa, 

  

Moveis e decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços, Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 Marquez de Porrbal 
(09) Telefone 2640 PORTO 

VINHO FRANGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas, Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 4 22 — LISBOA 

  

(261) 
  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 

A' venda em tôda a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

- Construção de Padarias 
em ecra eScU u rnmem 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas” 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, tabuleiros e O restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar qualquer plavta com pronti- 
dão é seriedade, Não temendo competidor, (449) 

ECOS EESC ACIA 

IDEA lu 

o (8) Não deveis exitar 

fua As melãores. fotografias no distrito de Aveiro 
são as da Foto Ideal de Artur da Graça Melo 

Largo da Estação— AVEIRO 

Ca A casa que. apresenta as melhores novidades 
em molduras, passepatuos e fotografias 

(493) 

  

  

coloridas a vleo « aguaréla, 

VILA E, 
Ruas: José Estevão e Mendes Leite — AVEIRO 

(416) (Em frente ao Banco de Portugal) 

  

OURIVESARIA 
  

  

Ourivesaria, Joalharia, Relojoaria e Óptica 
Oculos para tôdas as diopótras, hastes, aros, ete, 

Lentes esfero cilíndricas, Lentes especiais paia re- 
ceitas méiicas, Consertos, Barómetros e terió- 
metros. Soitido completo de vidros de cór, 
Gompra e vende ouro, prata e relógios. 

Oficina própria para tôdas as reparações. * 

BICICLETAS 
  

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelin» Velo 

(397) p 
LR MANDO" CRESPO 

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

IMPINGENS? 
curati-se com 

HERPECURA 

A infecção da sua cara, snif só com 

HERPECURA... 

As espinhas desaparecem-lhe usando 

HERPECURA 
HERPECURA — HERPECURA — HERPECURA 

Farmácia Moderna 
JOSE PINTO 

AVEIRO 

  

  

  

  

(BLO) 

  

| ievedura Nacional 
  

  

  

  

SELECIONADA 
A preferida A melhor pa- 
pelos bons | A que garante mais ren-| ra Panifica- 
panífica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sas para PÃO 
Séde da (11) 

GMPRHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÓRIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
* JOÃO FERREIRA 

Leciona por a a 
contrato ou 

Trata da 

documenta- 

  

   

  

nhoras e O — ção e seguro 
valheiros ju: (435) 

Residência: Em LISBOA 
Rua Jôgo da Bola, JPM Trav, 8. João da Praça, 38 

MOSCAVIDE Telef, 28055 

  

FOTOGRAFIA PINHO 

Rua Marquez de Pombal-ANGEJA 

Se V. Ex. deseja tirar o seu ratrato não perca tempo. 
Pois que agora temos em angeja um artístico Ate- 
lier Fotogiáfico. Retratos perfeitos em todos os 
géneros: ampliaçõos, esmaltes coloridos, traba- 

lhos completos para amadores etc. 
Precos de verdadeiro reclame, Sube? Não esqueçal 
Para bous retratos só a Fotografia Pinho—ANGEJA 

  

  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito: 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, corôas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como ledos os 
acessórios pertencentes à sua arte. 

Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CACIA 

e es SARRO 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de ca- 
gar passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali. 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exces 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na peles 

A” venda em todas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lid,* 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

Fotografia Lisboa 
Praça — ESTARREJA 

Nesta acreditada casa executa-se com gravde baixa de 
preços, retratos desde 2850 cada meia duzia, postais 
cada 6, 10800, ampliações desde 12550 cada. Retrates 
com arte em todos os formatos, rivalizando cem tados 

os mais conceituados atelieres do país. 
Esmaltes para jóias e mausoléus, venda. de todos os 

materiais fotográficos para amadores, 
(462) Não tire o seu retrato sem visitar a 

«Fotografia Lisbiar=E ST ARREJA 

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“e JOSE DIONÍSIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

Aos Srs. Endustrivis de Padaria! 

(385) 

Lista casa 6 
que melhor 
satisfaz vom 
perfeição é 

q solidez todos 
os trabalhos 
referentes À 
padarias; fora 

dj nos movder- 
Emos, mussei- 

ras, taboleis 
q row, & todos 

m' os tntensílios 
4 que pertence, 

        

     
  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA. (183) 

Esta agencia trata de quulquer fúneral desde O mais 
simples ac de maior pompa, em enixões on nimas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços ni 6- 
dicos, desde que para tal seja requisitaaa. Tenis sem 
pre em depósito para venda 8 aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito nos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público=-ESGUEIR A 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta eusa, execntu-so todos os trabalhos de sar-. 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

  

  

e gado, carros volantes, ete. efe. “211 

Oficira de Fogo de artifício 
de-— José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 
s Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- 

ticos fogos: do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc, 

Máquinas de costura SINGER 
CM a ER ad 

e outras desde 150800 afiançadas (100) 
A casa que mais barato vende em todo o Pais, 

Grandes descontos aos srs. revendedores 
Culçada de Santo André, 74-LISBOA 
  

Empreza Industrial de Tintas, L.º* 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Quilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores c as mais baratas tintas de 
inipressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

  

Pensão Avenida 
(294) d e-—BRUNO DA ROCHA 
Explendidos e higiênicos quartos, Armazem de 

melcontia o corenis por junto o retalho. 
Lurgo da Estação — AVEIRO — Telef, 128, 
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